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"Gasparian", gritou à 
entrada do plenário da Co-
missão de Sistematização o 
deputado Oswaldo Lima 
Filho (PMDB-PE), "nós 
vamos voltar ao FMI de 
joelhos, pedindo desculpas. 
Isso é uma Vergonha!" A 
indignação de Lima Filho 
manifestada ao seu colega 
de partido, Fernando Gas-
parian (SP), no final da 
tarde de sexta-feira, mar-
cava o início da reação de 
um PMDB perplexo com o 
anúncio de que o Brasil ha-
via concluído um acordo 
para a negociação de sua 
dívida externa. 

A revolta de Lima Filho, 
que acabava de deixar o 
gabinete do deputado Ulys-
ses Guimarães, presidente 
do PMDB e da Constituin-
te, era acrescida pelo fato 
de que nem Ulysses e seus 
liderados haviam sido co-
municados sobre a celebra-
ção do acordo. O presidente 
da Constituinte só foi infor-
mado do fim das negocia-
ções com os bancos credo-
res estrangeiros através de 
um telex de uma agência 
noticiosa, levado a ele pelo 
deputado Hélio Duque 
(PR) que, por sua vez, o re-
cebeu dos jornalistas. 

A desinformação na cú-
pula pemedebista era tão 
grande que Ulysses rece-
beu, por volta das 16 horas 
e durante trinta minutos, 
os deputados Hélio Duque e 
Oswaldo Lima Filho, Os 
dois constituintes deseja-
vam saber do presidente do 
PMDB as últimas informa-
ções com relação ao anda-
mento das negociações de-
senvolvidas em Nova vork. 

Somente após ess e en . 
contro é que o deputan q  Hé-
lio Duque recebeu das 
mãos dos jornalistas - - que 
aguardavam uma entrevis-  
ta prometida pelo presiden-
te do PMDB —, o telex con-
tendo a informação da cele-
bração do acordo. Duque 
retornou ao gabinete e en-
tregou o despacho da agên-
cia de notícias ao deputado 
Ulysses Guimarães. 

A partir daí a notícia do 
acordo espalhou-se pelos 
corredores e gabinetes do 
Congresso Nacional. Em 
seu gabinete, Ulysses ten-
tava junto com seus asses-
sores um contato com o mi-
nistro da Fazenda, Bresser 
Pereira. No plenário, o de- 
putado Oswaldo Lima Fi-
lho defendia a convocação 
da executiva nacional do 
PMDB para examinar o as-
sunto. "O partido tem de 
declarar que o ministro 
Bresser Pereira não repre-
senta e nem fala pelo 
PMDB." 

As 17 horas de sexta-
feira, começava uma ver-
dadeira romaria de peme-
debistas à sala do deputado 
Ulysses Guimarães. "Pisa-
ram na convenção do 
PMDB", disse em tom de 
revolta o deputado Nelton 
Friedrich (SC), coordena-
dor do grupo dissidente de 
esquerda do PMDB, o Mo- 
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vimento de Unidade Pro-
gressista (MUP). "Isso é 
uma traição ao PMDB e à 
Pátria", arrematou. 

Como não conseguia 
manter contato com o mi-
nistro Bresser Pereira, às 
17,15 horas o deputado 
Ulysses Guimarães man-
dou que um de seus asses-
sores informasse aos jorna-
listas que não haveria a en-
trevista prometida. Um 
pouco mais tarde, no entan-
to, Ulysses deixou o seu ga-
binete e deparou-se com 
um grupo de jornalistas 
que conversava com o de-
putado Antônio Britto (RS) 
numa ante-sala. "Ainda es-
tá chovendo?", indagou o 
presidente da Constituinte. 

Sobre o acordo, Ulysses 
foi evasivo. "Conversei 
com o Bresser ontem 
(quinta-feira) e ele me dis-
se que não havia ainda 
acordo, porque ainda esta-
va com alguns problemas 
em relação aos juros." "O 
senhor sabe sobre o acor-
do?", indagou um repórter. 
"Não, não sei. Não fui in-
formado", disse, encerran-
do a conversa. 

Do lado de fora de seu ga-
binete, o ,deputado Hélio 
Duque revelava aos repór-
teres que a Embaixada 
brasileira, em Washington, 
"estabeleceu conversações 
paralelas com a comunida-
de internacional, através 
do embaixador Marcílio 
Marques Moreira, criando 
uma posição de dualismo 
em relação à comitiva ofi-
cial". 

Passados os primeiros 
momentos de perplexida-
de, a reação dos pemede-
bistas que deixavam o ga-
binete do presidente da 
Constituinte era substi-
tuída pela indignação. "Es-
se acordo é inaceitável", 
disparou o senador Severo 
Gomes que, no entanto, evi-
tou comentar o desconheci-
mento da cúpula do seu 
partido com relação ao en-
cerramento das negocia-
ções. "Não fiz referências 
ao desconhecimento do: 
PMDB para não ser indeli-
cado com o doutor Ulys-
ses", esquivou-se o sena-
dor. 

Já o senador Virgílio Tá-
vora (CE), vice-líder do 
PDS, vangloriava-se de ter 
tomado conhecimento do 
acordo à 1,30 horas da ma-
drugada de sexta-feira. 


